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Resumo

Jasmim 

extrativos, screening
se também testes de atividades antimicrobiana, antioxidante, anticolinesterase e screening farmacológico 

fundidos ao tubo da corola, antera sagitada, ovário súpero com dois lóbulos e dois óvulos. Microscopicamente se 
observam tufos de pelos tectores pluricelulares de parede rugosa nas axilas das nervuras principais das folhas 

triterpenos e traços de óleos essenciais. Em termos quantitativos, encontrou-se índice de espuma de 145 ± 5 
mL, índice de intumescimento 1,0 ± 0,5 mL, 2,54 ± 0,01% de polifenóis totais, 2,43 ± 0,02% de polifenóis não 

organismos diversos dependente de concentração, indícios de atividade anticolinesterase, ausência de efeitos 

Abstract

involved pharmacobotany evaluation, purity tests, extractives content, preliminary phytochemical screening 

anticholinesterase and pharmacological hippocratic screening in mice were also performed. The plant species 
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petiolate with an opening at the end; the calyx has two stamens fused to the corolla tube, anther sagittal, superior 
ovary with two lobes and two ovules. On microscopic examination, we could observe the presence of pluricellular 
tector trichomes tufts with rugose wall in the in the axils of main veins of leaves (domatia), and the presence of the 
same type of hair in the base of the sepals. Values of 7.9 ± 0.1% total ash, 0.45 ± 0.17% ash insoluble, 9.8 ± 0.3% 
loss on drying and 42.5 ± 5.2% aqueous extractive were obtained. Qualitative screening showed the presence of 

foam index 145 ± 5mL, swelling index 1.0 ± 0.5mL, 2.54 ± 0.01% of total polyphenols, 2.43 ± 0.02% not adsorbents 

testing and positive antimicrobial activity to several microorganisms in concentration-dependence, besides LD50 

marketed in Sao Paulo State and presents the need for further studies.

Introdução
 

tradição do povo indígena, mesmo antes da coloni-

brasileiras e pelo conhecimento popular sobre plantas 

 

plantas medicinais é uma prática comum entre a po-

conhecimento empírico de povos primitivos que vem 
sendo passado de geração a geração e incorporan-

de acordo com a RDC 10, é a planta inteira, ou suas 

e secagem, podendo estar na forma íntegra, rasura-
-

de chás pode ser enquadrada também como bebida 

-
visa RDC nº 267 e RDC nº 277 (Brasil, 2005 a,b).
 
A Portaria nº 519 de 1998 apresenta regulamen-

chás são produtos 
constituídos de partes vegetais, inteiras, fragmenta-
das ou moídas, obtidos por processos tecnológicos 

na preparação de bebidas alimentícias por infusão ou 
-

des farmacoterapêuticas (Brasil, 1998). As plantas 
que podem ser cadastradas nesta categoria estão 

um histórico de uso alimentício. Das espécies conti-
das nessas normas estão espécies clássicas de uso 

canela, funcho e anis, dentre outras, mas outras espé-
cies são pouco conhecidas no Brasil, sendo ofertadas 
ao mercado alimentício a partir de costumes europeus 
ou asiáticos.

jasmim Jasminum 
 L., da família Oleaceae, muito comum nos 

-
ção de perfumes. O jasmim é citado na Portaria 519 
e na RDC 267, sendo vendido comercialmente como 
chá no Brasil, particularmente para consumidores de 
origem asiática. No entanto, não há nessas normas 

 
A literatura mostra existirem mais de 200 espécies 
pertencentes ao gênero Jasminum, presentes princi-

China. Geralmente são árvores ou arbustos, eretos ou 
escandentes, de folhas simples opostas ou alterna-

fortemente aromáticas, de cálice campanulado, corola 
branca o amarelada, 4-16 lobos, 2 estames, anteras 

 L. é a mais conhecida delas, in-
cluindo ainda três variedades (  var. tibeti-
cum;  var. ;  var. pilife-
rum) (Mei-Chen et al., 1996).
 

 habita a França, Itália, China, Japão, Ín-
dia, Marrocos e Egito e apresenta nomes populares 
como Royal Jasmine, Jasmine italiano, Jasmine Ca-
talão, Jasmim dos Poetas, dentre outros (Gruenwald 
et al., 2000). Quimicamente, as folhas de espécies de 
Jasminum apresentam, como principais constituintes, 
óleos contendo eugenol, farnesol, geraniol, terpineol, 
jasmone e outros; alcalóides de subclasse não esta-
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belecida; saponinas triterpênicas diversas; secoiridói-

uma série de compostos derivados de lipídeos que 
-

Figura 1. Jasmonato de metila, um dos ingredien-
 

De acordo com Gruenwald e colaboradores (2000), as 

na medicina chinesa para hepatite, dores abdominais, 
cirrose hepática e disenteria. Já na medicina indiana 
são usadas para dores de estômago, de cabeça, den-
tes e olhos, para hanseníase, coceiras e problemas 
dermatológicos bem como para dismenorréia. Em re-
lação a riscos ou efeitos tóxicos, não há citação de tais 
efeitos dentro de dosagens usuais para chás, geral-
mente estabelecidas na faixa de 2-3 g (Brasil, 2010).
 

 
-

sileira, United States Pharmacopoeia, British Pharma-
copoeia ou European Pharmacopoeia
respeito foram encontradas apenas na The Ayurvedic 
Pharmacopoeia of India (sem data), porém a mono-

-
mente às folhas como a parte usada, contendo infor-

em camada delgada.
 

-

Jasmim DV), já que esta é a parte 
usada no Brasil não havendo citação ou conhecimen-
to da oferta ou uso das folhas em termos comerciais.

Materiais e métodos

Obtenção do material botânico
 
As amostras foram adquiridas na distribuidora de dro-

-
 L. e com 

número de lote JASM 01.0609, originária da China e 
com validade junho de 2012.

 
-

go de Mei-Chen e colaboradores (1996), complemen-
tada pela chave do gênero obtido da Flora da China 
(Jasminum, 2011). Os dados também foram revisados 

-

disponível na The Ayurvedic Pharmacopoeia of India 
(sem data), com base nas folhas.

Caracterizações farmacognósticas
 

macro e microscópica de acordo com metodologia 
convencional de farmacognosia (Oliveira et al., 1991; 
Farmacopeia Brasileira, 2010). Empregou-se micros-
cópio estereoscópico e microscópio de marca Leica 
DMLB com capturador de imagem Samsung digital 

Testes físico-químicos 
 

a 105°C durante 5 horas, teor de extrativos a quente 
-

em triplicata (Farmacopeia Brasileira, 2010).

 
-

1988), bem como da Farmacopeia Brasileira 5ª edi-
-

gentes pró-análise e devidamente acompanhados de 
amostras de drogas padrão para cada grupo químico 
avaliado.
 

Bornträeger direta e após hidrólises ácida e oxida-
tiva), taninos (reação com cloreto férrico, gelatina, 
solução de metais pesados; reação de Stiasny para 

e índice de espuma), alcalóides (reação de Drag-
-

penos (reação de Liebermann-Buchard e reagentes 
para cardiotônicos) e teste para mucilagens (índice 
de intumescimento). A classe de óleos essenciais foi 

218



Farmacologia / Pharmacology
Avaliação Farmacognóstica da Droga Vegetal Flores 
de Jasmim

Revista Fitos                 Vol. 7 - nº 04 - outubro / dezembro 2012

Determinação do teor de polifenóis e taninos
 
Os teores de polifenóis totais, polifenóis não adsor-
ventes e taninos totais foram determinados conforme 
o método na literatura (Glasl, 1983), com pequenas 

cromado (Freiberg, Alemanha) e reação colorimétri-
ca com o reagente de Folin-Ciocalteau, medindo-se 

como branco. 

 

(Bankova e Marcucci, 2000), empregando solução hi-
droalcoólica a 70%, reação com solução de cloreto 
de alumínio e leitura espectrofotométrica a 425 nm, 

expressos em quercetina usando-se a faixa linear de 
uma curva de calibração. 

Atividade antimicrobiana
 
Empregou-se a metodologia da difusão em disco, pa-

-
ratory Standards Institute (2005), com ágar Mueller-

contendo amoxicilina 10 µg (lote 10718005, validade 
-

Staphylococ-
cus aureus ATCC 25922 (lote 10721046, validade 

Escherichia coli ATCC25922 

extrato de Jasmim

Avaliação da atividade supressora de radicais livres
 
Este método tem por base a redução do radical 

etanol, onde apresenta máximo de absorção entre 
-

te em estudo, observa-se uma diminuição na absor-

do equilíbrio da reação, a quantidade de antioxidante 

(em %) versus
mL) e calculada a CE50 pela planilha, pelo método 
dos mínimos quadrados.

Atividade anticolinesterase in vitro
 

-

lume inicial. Este foi aplicado em placas cromatográ-
-

sos sistemas de solventes conforme a classe química 
que se pretendia avaliar (Markhan, 1982; Wagner e 
Bladt, 1996).

(50:25:25:5)
- saponinas: clorofórmio-metanol-água (64:50:10)
- alcalóides: acetato de etila-metanol-água (100:13,5:10)

 
Estabelecidos os sistemas eluentes com adequada 

-
das com solução aquosa 1 mM de iodeto de acetil-
colina (substrato), seguida da aplicação do reagente 

-
-

manchas esbranquiçadas sob um fundo amarelado 
(Rhee et al., 2001). Correu-se, em paralelo e com sis-
tema eluente próprio, extrato de sementes de Paulli-
nia cupana (guaraná em pó da Purifarma®, lote 104, 

mesma sequência de reagentes citada acima.

Screening farmacológico hipocrático
 

-

suíços machos, jovens (2 meses), pesando entre 20-

e distribuídos em caixas com 5 animais cada uma. 
-

lecido por Carlini (1972), o qual avalia vários sinais 
-

dominais, dentre outros. Para tanto, sete grupos de 5 
camundongos machos (N= 35) foram colocados em 
sala separada e deixados em jejum por cerca de 12 
horas antes da administração. Os animais foram pe-

-

até 2 horas e depois de 4 e 24 horas, completando-se 
o acompanhamento até 14 dias. 

Resultados e Discussão
 

-
Jasmim DV) 

como oriundas da China. Para conferência dessa indi-
-

dores (1996), complementada pelos dados da chave 
do gênero (Jasminum, 2011). Porém, nas duas refe-

-
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simples ou compostas e, se compostas, de quantos 
folíolos, não tendo sido possível aplicar os dados das 

-
mou o gênero se declarou impossibilitada de chegar à 

 
Em outra tentativa, compararam-se pedaços de folhas 

The Ayurvedic Pharmacopeia 
of India vol. III (sem data). Esta cita a presença, nas 
folhas de , de pelos tectores unicelulares 
de pontas agudas e, mais raramente, pelos glandula-
res ocorrentes na superfície superior (abaxial); no ma-
terial comercial encontraram-se apenas grupamentos 
de pelos tectores pluricelulares de paredes rugosas 
nas axilas do encontro das nervuras secundárias com 

-
tos daqueles descritos na literatura, o que permite con-
clusão apenas de que o material comercial não se tra-
ta de  conforme está no rótulo do produto.

Figura 2 - Fotos dos pelos tectores presentes nas 
folhas do lote comercial de jasmim (Jasminum 
DV).  A- Domácias (20x);  B- Pelos tectores plurice-
lulares de parede rugosa (100x) 

A busca por referências das outras espécies, que 

J. sam-
bac. Desse modo, Sabharwal e colaboradores (2011), 
em termos microscópicos, citam a presença de pelos 
tectores uni e pluricelulares presentes nas duas epi-
dermes, bem como presença ainda de pelos glandu-
lares de célula terminal pluricelular, sem citação da 

(Krishnavenil e Taakur, 2011) com basicamente o 

em termos de pelos é totalmente distinto do encon-
trado no material comercial, levando à conclusão de 
que a droga vegetal em estudo também não pode ser 

J. sambac. 
 

contato com o fornecedor importador, a quem se deu 

solicitou auxílio na obtenção de uma exsicata comple-
ta do vegetal correspondente, a partir da qual fosse 

literatura. Após alguns meses, o retorno foi negativo, 
com clara manifestação de desinteresse em qualquer 
auxílio à resolução dessa situação.

Caracteres organoléticos
 

pequenas massas de tonalidade creme, bege clara 

botão ou totalmente aberta, de odor suave agradável 
e levemente adocicado; nota-se a presença de peda-
ços de folhas, as quais podem ser consideradas ma-

máximo de 2-3%, como usualmente estabelecido nas 

Caracteres macroscópicos
 

medem 10-30 mm de comprimento por 0,5-1,0 cm de 
-

senta sépalas, pétalas, androceu e gineceu. O cálice 
mostra 8 sépalas unidas na base e estriadas no senti-

-
ça de dois estames que se situam na mesma altura, 
fundidos ao tubo da corola, as anteras têm forma sa-
gitada ou lanceolada, com deiscência longitudinal. O 
ovário é súpero e apresenta 2 lóbulos e dois óvulos.

Caracteres microscópicos
 

presença marcante de pelos tectores pluricelulares, 
uniseriados, de parede rugosa, presentes em quan-
tidade moderada no bordo do cálice bem como no 
tubo das pétalas. Na avaliação das folhas encontra-
ram-se os mesmos tipos de pelos, distribuídos em 
ambas as faces das folhas, geralmente sobre a ner-
vura central; citando-se aqui também a presença de 
domácias, que são tufos de pelos que se aglomeram 
nas axilas das nervuras secundárias no ponto de in-
serção na nervura principal, com ocorrência apenas 
na epiderme inferior.

 
-

cata e constam da tabela 1.
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Jasmimum sp (média ± dp).
Testes %

7,9 ± 0,6

0,45 ± 0,17

Perda por dessecação 9,8 ± 0,3

Teor de extrativos (aquoso) 42,5 ± 5,2

-
ção farmacognóstica do Jasmium sambac. O laudo 

-
-

sem qualquer referência quanto à origem dessas in-
-

-se mais exigentes que os declarados pelo fornecedor, 

Já os dados descritos para J. sambac (Sabharwal et 

-
ção aos obtidos no lote comercial avaliado. 
 
Em relação à perda por dessecação, a faixa farma-

8-14% (Farmacopeia Brasileira, 2010), estando os da-
dos presentes dentro do adequado, pois a presença 
de umidade em quantidade excessiva em drogas ve-
getais propicia o desenvolvimento de micro-organis-
mos, insetos e hidrólise dos ativos, com consequente 
deterioração de constituintes do material vegetal. 
 
O teor de extrativos empregando-se a água como lí-
quido extrator, embora não aponte os ativos respon-
sáveis pela ação farmacológica, corresponde a uma 
técnica quantitativa extremamente acessível, de fácil 
execução e baixo custo, motivo pelo qual tem sido esti-

das matérias primas vegetais (Hubinger et al., 2009).
 
No caso do jasmim, obteve-se o valor de 42,5 ± 5,2%, 
teste inexistente no laudo do fornecedor, bem como 

Indian 
Pharmacopoeia Ayurvedica -
são frente aos dados anteriormente publicados. 

 
Classicamente, em análises preliminares, sem o obje-

-
-

-
-

lho constam da tabela 2.

Testes Resultado
Alcaloides +

Antracênicos +

Cardiotônicos Negativo

Cumarinas Negativo

+

Flavonoides +

Mucilagens +

Óleos essenciais Traços

Saponinas +

Taninos +

Subtipo hidrolisáveis +

Subtipo condensados +

todos os testes mostraram-se positivos, à exceção de 
cardiotônicos e cumarinas. 
 
No caso dos óleos essenciais, que emprestam fama 

-
-

referências comerciais citem a obtenção de 0,1% de 

, dentro do 
-

sential oil information, 2013). Portanto, o teor de óleos 
Jasminum 

 
Os resultados dos testes quantitativos constam da ta-
bela 3. 

-
micas obtidos nos lotes comerciais de jasmim 
(Jasminum DV) (média ± dp)

Testes unidade

Índice de espuma 145 ± 5,0 (mL)

Índice de intumescimento 1,0 ± 0,5 mL

Polifenóis totais 2,54 ± 0,01%

Polifenóis não adsorventes 2,43 ± 0,02%

Taninos totais 0,11 ± 0,03%

Flavonoides totais 0,05% ± 0,01%
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das propriedades terapêuticas citadas popularmen-
te para essa droga vegetal para problemas de pele 

Casearia sylvestris SW (guaçatonga), rica em taninos 
e muito usada em problemas dermatológicos inclusive 
em herpes labial (Cury, 2005). 
 

-
tado como a classe mais provável envolvida nos usos 
populares da planta. A literatura não refere valores de 

-
J. sambac 

(Krishnavenil e Taakur, 2011).

Atividade antioxidante
 
Os resultados do teste da atividade antioxidante es-

expressa em CE50 (concentração efetiva, que elimina 
50% dos radicais livres) indica o quão antioxidante é 
a amostra, isto é quanto menor o valor da CE50 mais 

-
senta uma boa atividade antioxidante, comparada 

Jasmi-
mum

Figura 3 -  Cinética da descoloração do radical 
DPPH em presença de extrato de jasmim (Jasmi-
num DV), com CE50 projetado de 31,75 µ/mL ex-
pressos em µg/mL

Atividade Antimicrobiana
 
Os resultados obtidos estão descritos na tabela 4. O 

-
de antimicrobiana frente a cepas bacterianas Gram 
positivas e negativas e uma cepa de fungo, porém 
depende do emprego da concentração adequada (5 

-
res de jasmim (Jasminum DV)

/disco)

Cepas

resultado halo 
(mm)

resultado halo (mm)

E. coli negativo 0 + 07

S. aureus negativo 0 + 07

B. cereus negativo 0 + 07

C. albicans negativo 0 + 09

S. epider-
midis

negativo 0 + 09

A literatura sobre espécies de jasmim mostra o claro 
potencial antimicrobiano do óleo essencial, seja sobre 
bactérias como E. coli (Rath et al., 2008) ou outros 

entanto, além dos componentes da fração essencial, 

também envolvidas nessa atividade antimicrobiana, 
-

Atividade anticolinesterase
 

com vários sistemas eluentes, direcionados às clas-
ses de taninos, saponinas e alcaloides, reveladas 
pelo reagente de Ellman (Rhee et al., 2001). As pla-
cas desenvolvidas para revelar a classe de saponinas 
mostraram-se positivas, isto é, formaram-se pontos 
claros sobre fundo amarelado, um sinal da expressão 

resultado obtido indica que tanto extratos de folhas 

atividade anticolinesterase quando comparados com 
extrato de guaraná usado como padrão (Trevisan e 

-
Jas-

minum DV) reveladas com o reagente de Ellman 
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Screening farmacológico hipocrático
 
Após a administração das várias doses de extrato hi-

-
ram-se os animais constantemente durante 4 horas. 

salivação entre outros). Destaque deve ser dado ao 
grupo de cinco camundongos tratados com a dose 

apresentaram tremores entre 5-10 minutos após a 
administração, entre os quais três morreram após 15 
minutos, o quarto após 25 minutos e o quinto após 1 
hora da administração. Estes animais foram abertos 
e avaliados macroscopicamente, não apresentando 
nenhum sinal de hemorragia ou outro indício que indi-
casse a causa mortis -
pletadas 24 horas de observação até 14 dias depois, 
não ocorreu mais nenhuma morte ou alteração digna 
de nota. Desse modo, estima-se a DL50 para o extrato 

Conclusão
 

-

corresponde ao rotulado pelo importador como Jasmi-
 ou Jasminum sambac. Trata-se de uma 

droga vegetal pouco estudada em termos farmacog-

presença em normas federais da área de alimentos. 
 

biológicos encontrados apontam para sua potencial 
utilidade terapêutica, em termos antioxidantes, an-
timicrobianos e como possível anticolinesterase. No 

-

uma ou outra espécie.  
 
Este caso é um exemplo que sugere à Anvisa, quando 
incluir determinadas matérias primas em normas para 
produtos destinados ao consumo humano, que bus-

-

avaliação de sua qualidade.
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